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0 Espiritismo é simultaneamen-
te Ciência e Religião 

Antonio 
U m a 

É necessário e urgente não 
se deixar introduzir o erro e 
a confussão na mente, por ve-
zes precária, dos novos após-
tolos do Espiritismo. 

O adepto de inteligência a-
poucada louva-se nas prfega-
çües e leituras de quem vive 
a compulsar livros e se apre-
seniã com credenciais mais ou 
menos seguras no acerto do 
que afirma liaver obtido da 
sua interpretação doutrinária. 

Mas a interpretação tanto 
pode conduzir a Verdade para 
a luz como para as trevas. De-
pende de pontos de vista. 

Para o homem humilde o 
ponto de vista é diametralmen-
te oposto ao do Homem pre-
lencioso e encastelado em per-
gaminhos. A ciência incha-se 
—disse o apóstolo bíblico. 

Que o Espiritismo è tanto 
ciência como religião não ha 
duvidas para quem possua a-
Cuidade penetrativa nas pági-
rlas lucilaiiles do Evangelho 
de Jesus-Chrislo. Setido o Es-
piritismo a revivescencia do 
Cristianismo, consoante a afir-
mação dos Espíritos revelado-
res, torna-se em absurdo cla-
moroso o ensinamento de que 
ele não é religião e que si as-
sim fôra seria um Iracasso, 
uma derrota, ao passo que, 
exclusivamente como ciência, 
é que fracassaria inevitavelmen-
te, mergulhando no oceano 
das coisas efemeras e munda-
nas. 

O iluminado coodificador da 
Espiritismo, graças á sua enor-
me clarividência e ingenita hu-
mildade, vislumbrou as cinti-
lações da crença religiosa ao 
estampar na fachada da sua 
obra prima—O Evangelho segun 
do o Espiritismo : li n'y a de foi 
inébranlable que Celie qui peut re-
garder la raison face a face d 
loas les ages de tumanlté. (ao pè 
da letra: Não ha féinabalavel 
senão aquela que pode enca-
rar a razão face a face em to-
das as épocas da humanida-
de) 

Como pode a razão ser en-
carada pela fé sem que esta 
estivesse amadurecida pelo ra-
ciocínio ? 

Não é de plano Inferior que 
a tè encara a razão : é no mes-
mo nivel, 'face a face». E'ha-
vendo obtido o Conhecimen-
to de si mesma, e lendo já 
conquistado a Ciência do seu 
motivo de serv isto é, a cren-
ça num Creador que, dando-
lhe o ser e a vida, facultou-
lhe concomitantemente a vir-
tude primacial da fé. 

Si a ciência é luz, a fé è 
amor —aquela ilumina o cére-
bro, esta adoça o coração. 
Uma educa, a outra consola, 

a primeira devasta, a segun-
da aperfeiçôa. 

Não ha orientação certa, se-
gura, incontestável senão em 
quem considera o Espiritismo 
qual o pássaro' librando-se 
ás alturas munido de duas 
azas em equilíbrio sincronico, 
uma apoiada na fé, a oulra na 
razão, uma representando a 
religião, a outra a ciência; 

Adstrito exclusivamente 8 
ciência o homem permanece-
ria por ventura escravizadd^o 
orgulho, rastejando nos palu-
des da lerra, estacionário e 
faltoso dos sentimentos de ca-
ridade, que só a lè e religião 
pode incentivar e multiplicar 
nos recessos do seu coração. 

O doce e encantador misti-
cismo da oraç3o produz os 
êxtasls e o arrebatamento a 
que é alcandorado todo aque-
le que possue a fé raciocina-
da, n ã o a d o credo quta absar-
dam, de Tertuliano. 

Permanecer nos laboratorios 
com lancetas, astrolabios, te-
lescópios, tesouras, talvez pi-
caretas e enxadas como quem 
procura minérios e fósseis su-
bterrâneos, ou pretende dis-
tinguir o infinitamente peque-
no, e julgar ali encontrar a 
Verdade superior, a Verdade 
Luz, a Verdade Divina é sim-
plesmente irrisorio como de-
monstração do erro, do atra-
zo, positivamente do precon-
ceito e do parti prlsi sempre 
cúmplice e colaborador do ho-
mem rotineiro, primitivo e ini-
migo da luz evangelica. 

O Espiritismo veiu revelar-
nos a existencia de Deus a-
través da palavra do seu En-
viado—o Consolador. O Evan-
gelho è o livro da luz. Os li-
vros 'da ciência terra-a terra 
são nebulosos. 

O Evangelho é.o esteio do 
Espiritismo e a sua fonte ge-
ratriz. 

Inebriado dos gozos mun-
danos, o homem se houvera 
esquecido do seu Creador. 

Foi para lembra-lo que vie-
ram as vozes do Céu exor-
tar-nos a sentir o amôr do 
Pai e do próximo, e esse 
amôr não se conquista coma 
ciência nem esta o ensina. 

Amôr não é ciência, é reli-
gião definida pelos clássicos 
como cullo a Deus. Não se 
cultua e reverencia o Senhor 
com os processos rudimenta-
res da ciência, senão com a 
simplíssima elevação do pen-
samento retido na concentra-
ção da alma em ascese e cur-
vada pela humildade, reconhe-
cendo o peso das suas infra-
ções do passado, sabendo-se 
verme e não sábia, ignorante 
e não missionaria da ciência. 

A religião, a crença, a fè, 

FRAQUEZA E FRANQUEZA 
A /os/ Marqaes Garcia, que regressou d Patria Ceies-
Hüt, depois de oitenta anos de permanência no planeta. 

Jose Marques Garcia : — O meu abraço, 
£ as mais sinceras felicitações. 
Fôste sôlto da carne, estás no Espaço, 
Revendo essas belíssimas regiões. 

Se é pecado não sei, mas eu te faço, 
A par c!as mais fraternas vibrações, 
A confissão da inveja que o cansaço 
Produz nos doloridos corações. 

O meu é um dèies. Tem sofrido tanto 
Que os meus olhos já deu um mar de pranto, 
Gorretivo fatal ao homem que erra. 

Sou franco i invejo a tua liberdade, 
E temo a pena da longevidade, 
—Oitenta anos de cáfcefc na terra! 

P a u l o BotoUxo do C a m a r g o 

CRESCER OU INCHAR? 

Emanuel, o preclaro Es-
pirito do luz a quem tantos 
ensinamentos dévemos, aca-
ba de nos dar mais uma be-
la lição através daquela lin-
guagem simples o eloquente 
que lhe é peculiar. Trata-se 
dum pequeno comentário á-
cerca dos seguintes dizeres 
de Pedro! Craacei, antes, na 
graça e no conhecimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A proposito, e com muita 
oportunidade, Emanuel as-
sim se exprime : 

—A situação de destaque 
preocupa de contínuo a men-
te do homem. O proprio men-
digo, muitas vezes, esfarra-
pado e faminto, alega que es-
tá aguardando o realce do 
céu. Coinumente, porém, é um 
desejo de crescimento ao in-
verso. Hão seria propriamen-
te, o ato de se desenvolver, 
mas de inchar.— 

Profunda e sábia a obser-
vação de Emanuel. Ha, real-
mente, diferença absoluta en-
tre crescer e inchar. Crescer 

como a quizerem classificar, 
conduzirá inevitavelmente a 
crcalura aos cimos redentores 
da salvação. A ciência, o co-
nhecimento, a sabedoria iso-
lados leva-la á ao rcsvaladou-
ro da perdição pelo braço trai-
çoeiro do orgulho, si se afas-
tar da sua companheira pro-
videncial. 

Precavenham-se os confra-
des do abismo a que os que-
rem conduzir os estrábicos 
predicadores da falsa doutrina 
negativista do Espiritismo co-
mo religião. 

Sem o Evangelho na sua 
face religiosa seria qual corpo 
sem cabeça, ou qual a está 
tua do rei Nabucodonosor 
com os seus pès de barro, 
vista por ele em sonhos na 
velha Chaldeia. 

é a lei natural o que todoa 
os sères estão sujeitos. Cres-
cei e multiplicai—ó o lema 
que o Creador imprimiu em 
sua infinita creação. Crescer, 
não só no sentido da repro-
dução da especie, como, cer-
tamente, também, no queres1 

peita á evolução. "Onde ha 
vida, hn movimento e cresci-
mento", O principio anímico, 
agindo instintivamente do in-
terior para o exterior, promo-
ve o crescimento das formas 
organizadas. Quando os eê-
res atingem certo grau de pro-
gresso, entra em jogo a von-
tade própria na obra de sua 
evolução, tornandoae esta, 
então, coneiênte, isto é, acio-
nada, em parte, pela mesma 
crentura, que, de tal modo, 
entra a cnlaborarcom o Crea-
dor no aperfeiçoamento de si 
mesma. Neste transe surge 
pára ela um grande perigo. 

Confundindo a ação natu-
ral e divina da evolução— 
que tudo abrange—com os 
pruridos da vaidade própria, 
começa a "inchar" invés de 
crescer I 

Com a preocupação de sa. 
llentar-se e sobressair, inicia-
se o processo de turgencia. 

A intumescência, uma vez 
começada, prossegue progres-
sivamente assumindo propor-
çõ?.a désmeasuradas donde 
resulta uma série de compli-
cações, dentre as quais a do 
"espaço vital" quo os "entu-
fados" pretendem conquistar 
para ae alojarem « agirem. 
Em realidade, «les não pre-
cisam de tanto terreno como 
Imaginam, pois o seu volume 
real è igual ao doa demais; 
porém, levados pela ilusão 
ólica da vultoaidade que, aos 
proprios olhos assumem, sen-
tem-se constrangidos e em-
baraçados, srrcmessaodo-se 
cootra supostas barreirai an-

MamfestaçCes de pezar 
recebidas pelo falecimen-

to do nosso diretor 
TELEGRAMA 

Red. Nova Era—Franca 
O reino dos céus ao espí-

rito do apóstolo José Marques 
Oarcia e pezames pelo desa-
parecimento de sua matéria. 

Joaquim Firmo (De Itaberal) 

TRECHOS DE CARTAS 
"José Marques Garcia foi em 
Franca o que Eurípedes Bar-
sanulfo foi em Sacramento. 

Ambos são arauloi do Es-
piritismo tio nosso interior, 
que acolheram e acarinharam 
a humanidade sofredora de to-
do o Brasil..." 

Minervino Quintino Martins 
Momnho j , 23-7-42 

"...Pela "A Nova Era" soube-
mos da morte do sr. Jo»é 
Marques... Sabemos que os 
mortos estão mais vivos do 
que os que aqui ficam, poris-
so contormamo-nos e espera-
mos maiores benefícios desses 
entes eleitos de Jesus...". 

Osvaldo e Alzira Camargo 
Ouirapuava—Paraná 

"...O signatario desta teve a 
felicidade de ter, de novo, o 
seu filho curado pelo bene-

{continua na 4n. página) 

tepostas á sua marcha, que 
reputam triunfal I 

Sucede com ob "intumeci-
dos" o mesmo que se passa 
com as pessoas que Um uma 
das mãos ou dos pés infla-
mados. Parece de propósito 
que todos os embates o en-
contrões incidem precisamen-
te sobre o membro lúroido. 

São assim os indivíduos mo-
ralmente entufados. Adquirem 
a hipersensibilidade dos ede-
mas! 

Creacer è obra de edifica-
ção. Quem cresce não moles-
ta ninguém nem se sente mo-
lestado, visto como o cresci-
mento se opera para o alto, 
onde o espaço ê infinito. A* 
medida que sua obra soba, 
tanto menos sujeita fica ás 
contingências terrenas. 

Atentemos, pois, no nosso 
crescimento espiritual, cola-
borando com Deus no neaba-
mento de nós mesinos. En-
treguemo-uos ao bom comba-
te, que, no dizer de S. Pau-
lo, é aquele empreendido con-
tra as nossas imperfeições. Ê 
justa e excelente a aspiração 
de crescer. Tenhamos, porém, 
o máximo cuidado, não su-
ceda a confundamos com a 
megalomania de aparecer e 
sutiresaalr, ainda que n cus-
ta de ridículas Intumescên-
cia». Quem ee deixa "inchar", 
nSo edifica : sua obra torna-
ae obra de deatruiçto. 



A NOVA ERA 

I l h u i f î a n J z a p â o E I Q S a n i m a i s 
R n p o s t i ao inteligente c o t f r i d e Francisco Veloso 

Dioceato do Paula m Silva 

Após uma interrupção nas 
; minhas razões de responder 

ao ilustre, confrade, por moti-
vos de viagens, volto hoje ao 
uo? so asçunto. 

Focalizarei agora o comcti-
tario do Mestre, em relação á 
Mitempsicóse. páginas 247 a 
MS do Livro dos Espíritos, 
ed. de. 1917, ao qual se ape-
gam muitos para alirmar que 
Kardec è contrário ,á chamada 
"fieira animal". 

Antes de- o fazer, todavia, 
ocorre-me o dever de trasla-
dar para aqui, mais uin trecho 
que considero de real valia 
para o nosso assunto e que 
se (.»contra no n. 611 do re-
feri-lo livro. 

Quero me referir á respos-
ta dada pelo espírito guia do 
Mestre, ao lhe formular esle 
a pergunta sobre a comunida-
de de origem no principio in-
teligente dos f éres vivos não 
seria a consagração da dou-
trina da metempsicose. 

A ela o espirito respondeu 
dentre outras cousas interes-
santes, o beguinte: 

"Pesde que o principio, inte-
ligente atinge o erau necessá-
rio para ser espirito e entrar 

. no período, de humanidade, 
deixa de ter relação com o 
seu estado primitivo, e é tan-
to alma de bruto como a ar-
vore é a semente". 

•Assinálo aqui a frase "para 
ser espirito t entraf no período 
de humanidade" porque ela dei-
xa claro, como a luz nieridia-
na, que o principio inteligente 
qu£ è a alma dos animais pas-
sa destes par» o homem, isto 
É, "o espirito'1 do animal, tor-
na-se espirito humano ou ajn- -
da em outras palavras, passa-
mos" pela "fieira animal" até 
chegarmos ao período homi-
nal, propriamente. 

Agora <i comentário. 
Consta no capitulo 1 des-

se monumental livro, que "o . 
texto colocado entre aspas, 
em seguida ás perguntas, in-
dica as respostas dadas pelos 
espíritos. Dislingiiem-st' por 
outro tipo de letra as obser-
vações e explanações acres-
cintadas pelo autor' (Kardec), 
quando ha possibilidade de 
contundi-las com o texto da 
resposta". 

Temos, por essa fôrma, que 
o comentário constante abaixo 
do assunto tratado sobre "me-
ternp>icòse", é da autoria do 
gran.íe Mestre. 

Está, nele,consequentemen-
te, tmia opinião do ilustre au-
tor c que tem servido de con- . 
twérsias, por vislumbrar um 
Ha tecer contrario á teoria que 
Os espírito; gujas ePpuserani 
linha* alr.-tz, cora a aprovação 
do :VV-s|re. 

Eletivanwnte, encottlramos 
ali algumas palavras favora- • 
veis ao ponto de visla do 
confrade, como se vê aqui: 

"As diferentes especies de a-
nirnais nüo precedem "intelec-
tualmente" tima< das outras 
por via de progressão;assim, 
o espirito da ostra não se 
transfórma sucessivamente no 
de peixe, de ave, de quadrú-
pede e de quadromano; cada, 
especie 6 um lipo absoluto,' 
física e moralmente, e cada 
um dos seus indivíduos lira 
da fonte universal a soma de 

pripeipio inteligenle que lhe é 
necessário", etc. 

E mais adiante: 
'Os animais de mundos 

mais adiantados que o nosso, 
s8o igualmente raças distintas, 
apropriadas ás necessidades 
desses planetas e ao grau de 
adiantamento dos homens, de 
que eles sõo auxiliares", etc. 

Por estes trechos e outros 
mais do comentário, parece, 
que, de falo, o Mestre era 
contrario á teoria da evolução 
anímica através dos reinos da 
natureza. 

Todavia, assim n3o aconte-
ce, se procurarmos o sentido 
das suas palavras, no conjun-
to das suas obras e não em 
trechos esparsos. 

f i o principio desse comen-
tário encontia-se uma afirma-
tiva que reúnem abonos da 
nossa tése: 

"A metempsicòse seríauma 
verdade si se entendesse por 
essa teoria a progressão da 
alma de um estado inferior a 
outro superior onde adquiris-
se desenvolvimento que lhe 
transformasse a natureza". 

Kardec aceita de inicio no 
comentário citado, que pro-
gressão da alma de anf estado in-
ferior a outro snperior, c o m o 
sendo verdade, está com os 
"fieiristas". 

Linhas adiante, ainda no 
comentário, foi o Mestre ain-
da incisivo, quando escreveu : 

"Não se dá entretanto, com 
o homem. No ponto de vista 

físico, ele forma evidentemente, am 
elo da cadeia dos sêrts vivos, m a s 
no ponto moral, entre os ho-
mens e os animais, ha solu-
ção de continuidade", etc. 

Para ele, como para os "fiei-
r i s tas" , ha uma cadela ligando os 
slres vivos da crcafãp, o q u e 
importa dizer o homem está 
ligado aos animais e estes a 
ele, porque Deus, na sua uni-
dade de vistas, fez obra per-
feita facultando a tudo a evo-
lução infinita. 

Quanto á origem do espi-
rito, sebre seu ponto de par-
tida, diz o Mestre e com ele 
estamos de pleno acordo, que 
não sabemos, porque aí é que 
está o niislòrin e isso mesmo 
o afirmara (n. 78) 

É qualquer dúvida que as 
palavras do Mestre pudessem 
causar em nosso espírito, ela 
se desapareceria tendo se cm 
conta que, no conjunto das 
sua's obras, a idéia predomi-
nante è que lia uma cadeia 
ligando os seres vivos da crea-
çâo e que tudo tende para o 

. alio, numa ascençSo infinita, 
em busca do progresso que 
é (ambem Infinito. 

A seguir 

Hf. J, 

Já não tenho muito amôr 
pela oratória ; contudo, de vol-
ta de minha excursão sertane-
ja, soube, ha cidade dos po-
mares, da morte, ou melhor, 
da desincarnação do velho e 
querido francano José Mar-
ques Garcia- Senti, na verda-
de o desaparecimento do be-
nemérito cidadáo que, coino 
sabemos, consagrara os seus 
anos de vida á causado Bem 
e da Caridade, tudo fazendo 
silenciosamente, sem vaidade 
ou ostentação. 

Com a nefasta noticia, fui 
ao Centro Espírita de Morri-
nhos, sob a presidencia do 
meu ilustre- amigo dr. J. Men-
des Diniz, e aí, num panegí-
rico embora pálido, vigorei os 
traços do perfil do grande 
morto, que, na sua trajetória 
pela terra, deixara, no dizer 
de alguém,—o rastilho lumi-
noso de sua passagem. 

E não é só isso, 
José Marques Oarcia, abra-

çando, numa renuncia abne-
gada, santa e admiravel, a su-
blimidade do cristianismo, que 

-è—digamos assim—o espiri-
tismo, nunca fraquejara no ca-
minho do Bem, nunca de-
monstrara um sentimento que 
nSo fosse purificado no hi-
dromel da doutrina de Cristo, 
deste extraordinário e singu-
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lar Mestre que, na Iráse con-
sagrada de Castellar, só tinha 
lábios para bendizer e cora-
ção para amar. 

José Marques Oarcia mere-
ce não unicamente um mau-
suléo suntuoso e capaz de, 
por alguns anos, perpetuar a 
sua memoria. Merece mais ain-
da : uma página eloquente na 
história francana. José Mjrques 
pertence a falange dos velhos 
conterrâneos que trabalharam 
em pról da terra do Capim-
Mimoso, desla mesma terra 
que é minha e que é nossa. 

A minha homenagem áníe-
moria do ilustre morto se en-
cerra nestas linhas desatavia-
das, mas sinceras e purasque 
eu as elevo aos pès de Deus. 

Eti exclamo, parodiando o 
poéta, que dum cadaver frio 
e mudo safra uma alma ra-

diante. 
Conformemo-nos com a de-

sincarnação dos espíritos. 
Os grandes cédros também 

caem, mas í âo admirados no 
alto, eretos e firmes, como 
também são admirados na 
queda e no chão, na imobili-
dade solene e comovedora da 
morte. 

J o s é d i Nascimento 
íjorrinhos, 7942. 
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0 E S P I R I T I S M O EM UBERLÂNDIA 
No dia 1.4 de Abril do cor-

rente ano, inaugurou-se. nes-
ta cidade, o m-jr.-Mnsn templo 
de caril!.ide «Asilo Espírita 
para obsediados" ' destinado 
ao tratamento desses infelizes 
mendigos da caridade moral e 
material. 

Foi, graças, principalmente, 
ao devniamenlo e abnegação 
do conlrade Alcino Guanaba-
ra que não poupou esforços 
durante dois anos de labores 
na construção desla obra gran-
diosa, que Uberlandia pode 
ostentar esta magnifica insti-
tuição de caridade que abriga, 
sob o seu leto cerca de 30 
doentes, procedentes de Ioda 
parte, sem preocupar se com 
raças ou crenças. 

Funciona sob a responsabi-
lidade do "Cenho Espírita Fé,' 
Esperança e Caridade" que in-
cílir.bíu de dirigir-lhe os des-
tinos, a desvelada confreira, 
exma. sra. d. Iveta Ribeiro. 

Possue o "Asilo Espirita 
para obsediados" 30 quartos 
para doentes, estando já com 
a lotaçSo completa, natural-
mente, de católicos pratican-
tes, pois que eles estão sem-
pre em maioria, nestes casos 
de caridade e congeneres 1... 

Sobre religião, apenas tro-
quei duas palavras .com uma 
senhora idosa lá internada que 
revelou-se católica- sincera, 
pois, perguntando lhe se gos-
tava do espiritismo, respon-
deu : "Nilo, o espiritismo es-

O GRANDE 
APÓSTOLO 

(Todo poder da alma resame-se 
em três palavras : querer, poder e 

amar.) Leon Denis 

Chegou-me, pela"A Nova Era", 
a noticia do desicarnc de meu 
querido amigo e parente, José 
Marques Garcia. Homem que, 

3uai potencia admiravel, um 
ia, colocou o arado ás mãos 

e nunca mais olhou para traz. 
Semeador do bem ! frutifica-

dor dos melhores pomos, con-
seguiu resumir na sua vida a 
ação desses crês verbos: Que-
rer—quem poderá suplanta-lo 
no estoicismo da vontade que 
se edificou e perpetuará na o-
bra gigantesca "o Asilo Allan 
Kardec" ?! — Saber — ninguém 
melhor do que esse mago da 
caridade soube compreender os 
impulsos de um coração sempre 
voltado para a compreensão da 
verdade !— Amar —esse nobre 
sentimento foi-lhe sempre a 
bússola com que se dirigiu na 
vida. E ele soube colocar sá-
biameote a amôr no ponto mais 
alto de onde se divisam encan-
tadores panoramas—perto da 
morada dos justos onde a Gran-
de Luz oferece o seu primeiro 
raio de alvorada... O sol dá seu 
primeiro estímulo matinal aos > 
trabalhadores <ja scára bendita. 

E ele viveu amando... enve-
lheceu amando... morreu aman-
do... Renascerá nesse mesmo 
afan de amar para seguir a in-
finita senda do Bem... Como 
lirio dos paues ele veiu à terra 
para enfeita-la E como estrela 
ele nos mandará, do Céu, sem-
pre O clarão de sua espirituali-
dade. Ê a consagração, por cer-
to, de uma alma nobre e forte 
na tríade concebida por Leon 
Denis. Que poderei sentir eu 
ante a dôr pungente de uma 
saudade ? Uma revolta ? Ma-
gna } Mas isso seria um trans-
vio do consolo do Consolador. 

Não foi isso que eu aprendi 
do Mestre que acaba de partir. 

Eis porque ha, dentro de nós 
{conclue na 3.a página) 

tá em decadência... Tanto as-
sim que o casamento válido 
é o da Igreja, o do Espiritis-
mo não vale liada !.. 

O "Centro Espírita Fé, Es-
perança e Caridade" que an-
tigamente, tinha como sède 
um minúsculo salão, foi au-
mentado várias vezes o seu 
tamanho, mantém também urna 
escola primária e uma domini-
cal de catecismo espírita, on-
de a infanda haure os pre-
ciosos conhecimentos evan-
gélicos. 

Existe ainda, em funciona-
mento, nos subúrbios desla 
cidade, o "Centro Espírita 
Joana D'Arc", regularmente 
organisado e recentemente fun-
dado, que bons serviços tem 
prestado na propagação dos 
sublimes princípios de carida-
de e amôr ao próximo. 

Assim aprouve ao Supremo 
Creador dos mundos permitir 
que nos antigos sertões da 
"Farinha Podre" surgissem, 
frutificando eâías lindas arvo-
res da caridade, que ' muitas 
capitais não têm, siquer co-
meçadas. 

Oh! quanto são bélasestas 
arvores frondosas que aco-
lhem ás suas sombras amenai 
e bals arnicas os pobres pere-
grinos, rotos e esfarrapados, 
stíavisartdd-lhes as chagas do-
lorosas e sangrentas ! 

(Do nosso correspondente) 
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A' grande a/ma de Viana de Carvalho, o raro Brasileiro 
que discutia o Espiritismo vagueando, com a 

T^ | j palavra e o pensamento, no Infinito /... 

Enquanto velhos e jovens 
espiritualistas do Brasil ainda 
se engalfinham na discussão 
da essencia do corpo de Cris-
to, que todo o mundo religio-
so e profano (unanimemente) 
respeita e recorda com as pró-
prias palavras do Mestre : *'EU 
SOU O FILHO DO HOMEM"; 
eu recorro com o pensamen-
to ao grande desincarnado, 
meu amigo Dr. Viana de Car-
valho, cujas quatro conferên-
cias publicas realizadas em S. 
Paulo, ein 1920, vibram ainda 
de comoção intensa no meu 
animo depois de longos anos. 

Enquanto escrevo sinto o 
seu culto e suave espírito ade-
jar ao redor de minha mesa 
de trabalho. Não pode ser de 
maneira diferente quando duas 
creaturas afins se encontraram, 
compreenderam e amaram. 

Assim se deu conosco... 
A melhor homenagem que 

posso oferecer á sua lumino-
sa figura è, portanto, dedicar-
lhe o presente artigo, acima 
de todas as misérias passio-
nais que nestes dias dividem 
e intoxicam os irmãos do pla-
neta. 

O Espiritismo coodificado 
pelo III Revelador Allan Kar-
dec, (depois de Moisés e Je-
sus), que o pontífice da nos-
sa Internacional Prof. Ernesto 
Bozzano declara ünico e in-
discutível contra todos os con-
traditores passados e presen-
tes. até quejiovas e maiores 
revelações o" ampliem apenas, 
sein modificar lhe a substan-
cia, o Espiritismo é de fato a 
constante evolução do pensa-
mento, nas regiões do infinito. 

Se o próprio Jesus gritava 
que "EXISTEM MUITAS MO-
RADAS NO REINO DE MEU 
PAI", é na direção de tão 
grandioso mistério qile deve-
mos aguçar os olhos da men-
t e 

Mas, infelizmente, são, ra-
ros os nossos irmãos que en-
tendem Kardec, seguem Boz-
zano, se enllamam pelas pa-
lavras de Cristo. Tudo é de-
salinhado, pedestre, orgulho-
so, no nosso espiritismo lo-
quaz e parabólico, enquanto 
em todo o mundo se trabalha, 
sem intermitência, para rasgar 
a nebulosidade que envolve e 
atormenta o nosso planeia. 

E' o único brasileiro, raro, 
Dr. Viana de Carvalho, que 
entendia a missão espiritual de 
falar publicamente d» ' ALTO", 
estando em "BAIXO". Honra 
a êle... 

O observatorio de Mont 
Wilson (California) tem até 
lioje fotografado trezentos mi-
lhões de estrelas, de sóes ra-
diosos, que iluminam a via 
Isctea. E notai, enquanto os 
instrumentos astronômicos se 
aperfeiçoam, o número dos , 
astros cresce fantasticamente! 

Outros observatopos mun-
diais têm podido calcular, sem-
pre até hoje, bem entendido, 
que um milhão de nebulosas 
situadas a distancias fenome-
nais. umas das outras, estão 
a representar outros tantos 
imensos estados da vida uni-
versal. E todos n6; sabemos 
que cada nebulosa é uma a-
glomeração incalculável desóes 
e planetas, de grandezas gra-

duadas, modestas, e gigantes-
cas. 

E notai, enquanto o nosso 
planeta no seu movimento des-
loca somente trinta quilôme-
tros por minuto segundo, os 
astros das milhares de nebu-
losas deslocam trezentos mil 
quilômetros por minuto-se-
gundo. Donde è claro que a-
cima do nosso "VALE DE 
LAGRIMAS" o movimento a-
celera a força de maneira ver-
tiginosa. 

Que cousa è o nosso sis-
tema planetario ' comparado 
com um li nico desses siste-
mas que representam a mar-
cha fantastica do infinito ? 

E sobrelúdo, queè a "TER-
RA" comparada—por exem-
plo—ao nosso "JÚPITER", mil 
e trezentas vezes superior a 
ela? Nãos lhes parece que a 
tÊrra seja apenas um "átomo", 
um "electron" do espaço, con-
denada a um movimento de 
força "inicial", por virtude de 
um sol "inlerior"aos sóes mais 
puros e mais luminosos do 
Universo ? 

Pois bem, o Espiritismo sur-
ge para dizer á creatura hu-
mana : "Levanta te, estuda, 
põe asas ao pensamento, ra-
ciocina e entende a inteli-
gência Divina na aurora da 
tua existencia universal. Tú 
serás sempre pequena en-
quanto te arrastares sobre o 
infinitesimal planeta, igno-
rante ou orgulhosa, cultua-
dora ou materialista, indo-
lente ou paradoxal'. 

E eis a advertência espirita 
de unir sempre, indissoluvel-
mente, a Fé á Ciência... 

Como o entendem este Es-
piritismo os nossos maiores 
irmãos ? Abandonando quasi 
inleiramente o estudo do "in-
finito", para agachar-se ao re-
dor do Cristo de XX séculos 
atraz. 

Peor ofensa nüo se pode 
pois fazer ao Mestre do que 
discutindo-lhe... o "corpo". E 
se esquecem que Cristo se 
desculpava então por predicar 

por alegorias e parábolas, por 
causa dos tempos de "obtu-
sidade cerebral". Mas fingem 
ignorar que Cristo anunciava 
como supremo conforto í hu-
manidade o advento do "Con-
solador", que a III Revelação 
explica ser unicamente a Sa-
bedoria Divina, na consciên-
cia dos "novos tempos". 

Não, tudo isto. que è o 
KARDECISMO, não interessa 
aos nossos irmãos maiores, 
êles têm uma única preocupa-
ção, a de pôr Cristo sobre 
u'a"mesa anatômica" t definir-
lhe a essencia. Misérias inte-
lectuais em frente á grandio-
sidade do infinito, onde a mi-
núscula terra e o Messias a-
parecido têm o valor quelhes 
compete pela Vontade do Su-
premo Fator. 

Jesus, o "Filho do Homem", 
como Êle mesmo costumava 
a chamar, despojado da legen-
da que lhe foi afivelada por 
uma tradição que muda na 
razão dos homens edas épo-
cas, foi o Precursor dos pre-
cursores, o Redentor mais su-
blime, reincarnação de um es-
pírito perfeito, em missão vo-
luntária de caridade e de amôr. 

M É D I C O NO RIO DE JANEIRO 

D R . C O S T A L E I T E 
Bua do Ouvidor, 113 - Sala BIT 

Ouçam todas as 3as., 5as. e domingos na RÁDIO NACIONAL 
tis 10,45 o programa 
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MÉDICO DA HIGIENE MUNICIPAL I 
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Dr. Armando Silva 

O seu "corpo" não tinha 
necessidade de "simulação" e 
quem o acusa de "Irrealidade 
física", este o injuria, o des-
preza, o diminue, como grita 
o grande Allan Kardec itaGe-
nesis, dágina 3241 

O átomo "terra", que segue 
as leis universais em cada seu 
movimento transformador, de 
ambiente e de habitante, não 
podia, nem poderá jamais ser 
um "angulo privilegiado" do 
infinito. 

Assjm pensava e discutia o 
raro Brasileiro e .espiritualista 
Dr. Viana de Carvalho; as-
sim, humildemente, penso eu. 

A ciência, que para muitos 
irmãos nossos faz pavôr, co-
mo pavôr faziam á igreja ro-
mana os Bacon, Copérnico, 
Oalileu, Descarte, etc-, tornan-
do-se mesmo orgulhosamente 
célica sobre a Kevelaçío Es-
pírita, está nos revelando a 
vida universal. Sabemos pela 
Ciência que o nosso sistema 
planetario, capitaneado pelo 
Sol, marcha incessantemente 
na direção da estrela Voga ria 
constelação da Ura, na via 
Lactea. 

Portanto "matéria e espirito" 
sobem perenemente na dire-
ção do Infinito", entre bilhões 
incalculáveis de outros sóes. 
planeias, asteroides; elevando 
e purificando sempre moradia 
e creatura, camadas siderais, 
ó todo. 

E como ao redor do núcleo 
"DEUS", Êle sendo o Infini-
to, fazem cortejos os Anjos, 
Querubins, Serafins, que são 
a expressão das creaturas mais 
perfeitas, na ordem da evolu-
ção: assim lambem o átomo 
Terra, que teve—como todos 
os planetas—o seu Messias e 
Redentor em Jesus, se arrasta 
um cortejo de almas adequa-
das ao seu estado expiatorio, 
"apenas" expiatorio... 

Quem desçja vêr neste es-

UM MISSIONÁRIO DO BEM 
Ao cair de urna dessas frias 

tardes de Julho—lemos nesta 
folha a noticia dodesincarne 
do confrade Jose Marques 
Garcia. Aocôro harmonioso 
das muitas vózes que. estão 
a vibrar, em concordância, 
numa eloquente afirmação 
de .reconhecimento póstumo 
—vimos jantar a nossa, na 
merecida exaltação dos pre-
dicados invulgares desse ad-
miravel espírito, todo amôr 
e bondade, récem-liberto dos 
liames que o prendiam ávi-
da material. Muitos foram 
seus méritos. Méritos tão 
reais, tão evidentes, que têm 
a enaltece-los mesmo a pa-
lavra insuspeita daqueles que 
não se contam dentro do 
quadro do proselitismo espí-
rita. É que a verdade, para 
os qué recusam o preconcei-
to—está sempre acima de 
qualquer heterodoxia. Não 
DOS foi dada a feliz oportu-
nidade, que desejavamos, de 
conhecer pessoalmente Jo-

sé Marques Garcia; em com-
pensação, muito nos confor-
ta o saber lhe de um modo 
geral, a obra inestimável de 
grande missionarão do bem, 
que realmente foi. 

Os 8o anos gloriosos de 
sua vida laboriosa e dignifi-
cante, vivida na humildade 
e altruísmo—são, se bem o 
entendemos—um estímulo e 
perfeito exemplo para todos 
os que abraçaram o Evan-
gelho de Cristo, cm espírito 
e verdade. Êle foi, indubita-
velmente, dos que melhor 
souberam sentir e praticar as 
virtudes ativas. 

Não lhe bastou, durante o 
não breve período de seu 
luminoso apostolado—propa-
gar por todos os modos e 
meios, a verdade doutrina-
ria pela compreensão subje-
tiva da iluminação interior, 
ao que, não raro, se repor-
tam, era controvérsia, con-

frades ilustres. Quiz dar ain-
da, em obra tangível, o tes-
temunho irrecusável de co-
roo deve ser compreendida 
e exercitada a verdadeira ca-
ridade, que é dizer também 
evangelica-~no que respeita 
á vasta estera da assistência 
social. A demonstra-lo, aíte-
mos essa importante e mag-
nifica realização» que é a 
Casa de Saúde "Âlbn Kar-
dec", nascida em proporções 
modestas, porém, já a^ora 
abrigando centenas de infe-
lizes irmãos obsediados. Obra 
humanitaria, no mais amplo 
sentido, a fè t a tenacidade 
inquebrantáveis de José Mar-
ques Garcia, ergueram-na á 
gratidão dos posteros, dos 
continuadores de ideal, que 
saberão conservS-la e amplia-
la i altura do progresso e 
do? sentimentos altruísticos 
da grande comunidade fran-

Cassia, 27/7 42 
Quintino Salerno 

tado planetario, outra lei Di-
vina. fazendo de Cristo o fi-
lho "unigénito" de Deus, ou 
o sêr "fluídico e simulador", 
este demonstra ignorar que a 
Terra é somente um átomo 
do espaço, obediente á har-
monia crcadora. 

Este ignora finalmente a eti-
mologia da palavra: "INFINI-
TO". 

Mariano Rango DArsgsna 

D r . T . N O V E L I N O 
Módico pela Facu ldade do Me-

dicina d o Rio de J a n e i r o 

C L I N I C A G E R A L - C I R U R G I A 
P A R T O S — DOENÇAS D E 

CRIANÇAS—SI F Í L I S 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

0 Grande Apóstolo 
(conclusão) 

um misto de resignação carinho 
e tristeza conforto. PorUso ás 
Lagrimas serão lenitivos. Lagri-
mas! Oh!... sim jagrimas...Sin-
to bem o que está na minha 
alma, envolta dessa saudade, E 
vejo o amigo dos sofredores na 
terra ser o mesmo amigo dedi-
cado e enfermeiro dos que so-
frem, no espaço... A minha pe-
na não pode imprimir jamais o 
que eu sinto nesta hora, por-
que sentir é mais do que pen-
sar... Oh! se eu pudesse fazer 
as pétalas de uma sensível tlôr... 
Sc eu pudesse possuir o brilho 
de um gênio, fatia, com arte e 
emoção, meu híno de louvor» 
José Marques—para que a hu-
manidade toda conhecesse sua 
vida exemplar no apostolado 
da caridade. 

Homem soerguido para a es-
piritualidade da vida com o es-
pírito dentro de todas as bene-
merencías soube deixar para o 
mundo, dentro da sua modés-
tia, um livro de,fatos que ilu-
minam-no. 

Regressa & Patria Espiritual 
onde o sol é eterno conde não 
ha penumbra, nem sombra pa-
ra os que, como cie, souberam 
engrandecer as arcas do Bem, 
com obras de amòr e de al-
truísmo, seguindo os ensina-
mentos de Jesus. Quanto exem-
plo de abnegação 1 Quantas pro-
vas de sinceridade! Ouantas li-
ções de fraternidade cristã!... 

Velho, alquebrado e doente 
do corpo, ao mesmo tempo 
que moço no espírito, nunca o 
viram esmorecer na campanha 
do trabalho dc amòr ao pró-
ximo, qüc era a sua principal 
missão, feú objetivo na vida. 

fcle é bem a imagem daque-
le menino sem braços, alimen-
tando em sua bôea, com mel, 
uma abeáha ferida, çuja escultu-
ra foi, pelos gregos, plastifica-
da para simbolizar a caridade. 

E o nobilíssimo espírito ora 
liberto pôde, mais do que nun-
ca, estar neste conceito : Vincir 
TÊMPORA FLOR1BUS. 

Cicero Mwqiic» 
Bebedouro, Julho, 44 
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A C R ó 9 T I C O 

J a m a i s sc e squece a meiga crea tura , 

O a r a u t o d o b e m q u e fo i a doçura . . . 

S e u ún ico a f a n era a ca r idade 

E soube faze-la c o m a h u m a n i d a d e ! 

M a n t e v e u m a t e n d a d e paz , h a r m o n i a . 

A tenda subl ime, hoje , i rradia 

R e s t e a s d e a m ò r , c o n s o l o aos pob res inhos 

Q u e , na vida, t e m seus m a u s caminhos . 

U m v á c u o de ixou p r o f u n d o e sent ido 

E s s e v u l t o t ã o s incero c q u e r i d o . 

S o u b e ser s an to d a n d o - n o s xa r inhòs . . . 

G e m i d o s e lagr imas s e m p r e e s t ancou . 

A d ô r acé rba t a m b é m aliviou. . . 

R u m o u seus passos d e n t r o da h u m i l d a d e 

C a d a vez mais f o r t e s p ' r a car idade. 

Isso fo i seu p r inc ip io , sua lida, 

A b r i n d o u m sor r i so ás d ô r e s da vida. . . 

Marta Cinira 

DIA 26 de ju lho p. p. teve logar 
na «Ide do Centro Médico local 
a coineuioraçfío de pósse de sua 
nova di re tor ia que ficou const i -
tu ída dos seguintes d r s . médicos: 
J o ã o Marciano de Almeida, Vale-
r i a n o Gomes, Leone) QrsoBnl, 
J a r b a s Spineli, Alcino R. Conra-
d o ç Carlos Signoreli . 

2 
ACHA-SE em fes ta o l a r dos 
nossos prezadíss imos conf rades 
N o r b e r t o Nalini o Antónia Nali-
ni, com o nascimento d o robus to 
Euripede9. E ' avô do reeein-nas-
eido do dia 24 de Ju lho , o n o s s o 
companhei ro Mario Nalini. 

3 
O "Qremio Esp i r i t a Paz e Fra-
t e rn idade" de Ipanier í—Est . de 
Goiaz, está com sun n o r a direto-
r ia empossada pa ra os des t inos 
dessa agremiaçao a té 1943. São 
seus componentes os seguintes 
c o n f r a d e s : Marcelino José de 
Souza, J o s é Franc isco dos San-
to«, José Holdato do Camargo, 
P e d r o Alcantara de Brito, J o s e 
Be rna rd ino de Carvalho, Candido 
de Souza, Eusébio Barbosa, Lau-
rinda Batista, Antonio Bicha, A-
merico Bi be i ro e Sinf ron io de 
Souza. 

DIA 2 do atual mês, realizou-so, 
na cidade de Ribei rão Preto, a 
prévia para o l .o CONGRESSO 
DOS J O R N A L I S T A S P R O F I S -
SIONAIS sob a presidência do 
H08B0 culto conf rade de impren-
sa s r . Joaqn im de Camargo. E s -
ta f o l h a esteve represen tada nes-
se cer tamen pelo nos so conf rade 
s r . E u f r a u s i n o Moreira . O assun-
to tocado a "A Nova E r a " b so-
bre a Escola do Jo rna l i smo que, 
o p o r t u n a m e n t e daremos notas 
a«» nossos loitoren, inaie porme-
nor izadas . Ainda Franca 8» fez 
r ep re sen t a r eaoi os segu in tes ele-
mentos : J o s é ChiacUiri, pelo 
"Diár io d a Tarde" , Ricardo P u -
ei e Alfredo Costa, pelo "Comer-
cio da Franca ' ' , E u f r a u s i n o Mo-
reira, pela "Á Bomba" e "A No-
va Era" , O/.orio J u n q u e i r a e Pau-
lo Fo r ro . 

5 
A Cl IA-SE nes ta c idade o nosso 
prezadíss imo amigo Antonio Es-
t r á i é , coito tea t ro logo nacional 
q u e aqui veio «>tn o in ten to de 
í u a d a r uma escola para amado-
r a t.*atrai>\ Ontem, dia 5, o sr . 
Es tunee jâ fe7 urns reunifio prò-
via pa r a e^wo sentido, em casa 
do prof . Nnzzi e com eloraeruos 
q u o já conta a novel organiza-
ção havemos do ter , - d e n t r o cm 
brevp, os resul tados desse meio 
cu l tura l e art íst ico onde bo têm 
s a l i m t a d o tantos princípios de 
patr iot ismo. 

6 
DIA 1 deste mês, conforme con-
v o c a d o poster ior , foi realizada a 
reunião, ,na sua sfole p rópr ia , d a 
A»*. Comercial, Indus t r i a i e Ru-
ral de Franca , em cuja opor tun i -
dade foi t r a t ado o assun to tia 
reorganização geral des sa pres-
tigiosa sociedade- Nessa mesma 

opor tunidade foi preenchida a 
vacante de pres idonte pelo de-
missionário sr . Ar isqui Bruxelas 
com a eleição do es forçado e ln-
cançavel f rancano s r . Mafaldo Ci-
lurzo. 

Ano 15.° órgão espiritico Num. 651 

ENCONTRA-SE de noro , en t ré 
nós o inteligente e v igoroso inte-
lectual do nosso meio, J o ã o Ro-
be r to Correia, após sua. estada, 
p o r u n s dias, na Paulicéa. Ao 
que nos consta Rober to Correia, 
locutor que admiramos , a fas ta rá 
daB atividades radiofónicas para 
se dedicar a ou t ro se tor profis-
sional. 

8 
O "Centro F r a n c a n o " louvável 
iniciativa de um g r u p o de con-
te r râneos res identes em S. Pau-
lo—já está com sua sede organi-
zada, cu ja s instalações es tão no 
Préd io Altemira de Barros—á 
Praça J o ã o Mendes, n . 154, 4o. 
andor, sala 44, ein S ã o Paulo . 

9 
R E C E B E M 0 8 uma comunicação 
da DiE. l .P. d e in te resse geral so-
b re os reg i s t ros de estabelecimen-
tos Comerciais, I n d u s t r i a s e de 
Profissionais , avisando que o 
prazo para esses r eg i s t ros teraii-
nou, apôs sua prorogação , em 
81 d e Ju lho de 1942. 

1 0 
CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO 
DA MEDIUNÍDADE é o ti tulo 
de mais um util livro, sobre a 
dout r ina que recebemos da Li-
vrar ia da f e d e r a ç ã o Esp í r i t a Bra-
sileira. Seu a u t o r — Edga r d Ar-
mond—enfeixou nas 63 pág inas 
d e seu t rabalho, ens inos bem o-
p o r t u n o s e d e ut i l idade sem par 
no concernente a essa difícil par-
te do espir i t i smo prát ico. 

11 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceu, nesta cidade, dia 23 de 
julho, o benquis to c idadão Fer-
nando Pere i ra Garcia, O ext into, 
cuia progénie é um o rgu lho p a i a 
n Franca representa t iva , foi um 
dos laboriosOB homens, q«« deu 
tudo de l>om, na renuncia doa 
devotados, á te r ra de seu berço. 

Foi f imdador do Ti ro de Guer-
ra Francano, exerceu p o r lon^o 
tempo, num desempenho d a mé-
ritos. o dificil ca rgo de sub-De-
logado de Policia desta cidade e 
aindu, colaborou ein diversa« em-
presas p rogress i s tas des ta cidade. 

— Em I tap i re , o n d e residia, d ia 
15 d o mês p. p. deixou a sua vi-
d a física, o nosso prezadíss imo 
conf rade Agostinho Bianchi, pro-
geni tor d o nosso incansável com-
panhei ro Cesa r Bianchi, p rovedor 
do "Sanatór io .Américo Baírral" 
daquela cidade paulista. 

— Em Cristais faleceu d iã 31 
d o mês de ju lho , tendo sou se-

{»ultamento n o dia seguinte ás 17 
toras, na necropol* local, o ve-

ne rando eel José P e d r o de F a r i a 
<Juca Pedro) , com a idade de 82 
anos. 

A's famílias en lu tadas nossos 
pezames. 

1 2 
E S T A nes ta cidade o popular 
Circo Tea t ro Rosario. Essa casa 
de diversão; pelo Beu reper tó r io 
e pela sua t roupe composta de 
bons elementos , tem levado á 
praça J o ã o Mendes, onde se acha 
a rmada , um setn n ú m e r o de pes-
soas Bcmpre ávidas de assis t i r 
coisas in te ressan tes na dificil a r -
te de Tália . 

1 3 
DIA 2 des te mês aniversar iou-se 
o nosso prezadíss imo amigo o 
pres tan te cidadão do nosso meio 
—dr . J o s é Guerr ier i Resende, di-
re tor-gerente da Rad io Clube 
Her t z e pres iden te a tual da "Ass. 
dos E m p r e g a d o s do Comercio". 

Pelo acontecimento, recebido 
com car inho t pelos que privam 
com o dis t in to aniversar iante , 
p romoveram-se homenagens pa r a 
carater izar melhor o sen t ido das 
-felicitações. 

iU 
PROVEDOR DA "CASA D E SAÚ-

D E ALLAN K A R D E C " 
Foi convocada nela diretoria 

dessa instituição, dia 25 de julho, 
u m a assembléa geral , p a r a eleger 
o provedor para a vacante do car-
go com o falecimento d o sçu f u n -
dador—nosso toestre José Mar-

?|ues Garcia. A eleição, que foi 
cita sob escrutínio secreto^ ter-

minou coin o nome do nosso con-
f r a d e e colaborador sr . J o s é Rus-
so, gerente até en tão d a mesma 
casa. As nossas esperanças vol-
tam aço ra para esse dinâmico 
moço in teg rado nas necessidades 
da "Casa de Saúde Allan Kardec" 
e espí r i ta compenet rado que, por 
certo, f a rá tudo. empenhando sua 
energia o seus esforços, para es-
sa inst i tuição de caridade. 

E estamos certos de que J o s é 
Russo h a dc levar avante o pro-
grama de brlnclpios do asi-
lo com o f i rme propós i to de 
d a r ainda resul tados sadios , 
advindos sempre d o s n o b r e s 
empreendimentos . Mesmo porquo 
ele esteve, po r longos anos, jun-
to de José Marques e compreen-
de quan to d e devotnmento o bom 
velho dava àquele a lbe rgue des-
t inado aos dementes e obsediados. 

Não ha necessidade de comen-
tár ios sobre o valor do novo P ro -
vedor da "Casa de Saíide Allan 
Kardec"—basta, t ão só, l embrar 
que ele recebeu confiante em si 
o em Deus es9e encargo dificil. 

1 5 
CONSORCIARAM-SE dia 1 do 
atual mfis os nos sos prezadíssi-
mos amigos J o ã o Gonzalez e 
Lourdes Gonzalez. 

Aos côn juges nossos melhores 
votos de felicidade ao par de mui-
ta saúde. 

i e 
REGINA Rosa veio enriquecer 
mais do dotes espir i tuais o lar 
dos nossos amigos J o s é Del Mon-
te e da. Pérola F rança Del Mon-
te, no dia 24 de J u l h o p.p. 

—Também o lar do nosso que-
rido amigo dr . Paulo P r a d o Gar -
cia, intelectual d o nosso meio e 
profissional do valor e de sua 
exmju sra. d. Mur ta Fre i tas G a r -

c i a , acha-BC ein festa com o nas -
cimento de uma robns t a garota 
q u e se chamará Gema Galgani. 

1 T 
ACOMPANHADO do nosso con-
f rade Diogo Garcia, dou nos o 
prazer de sua visita o ocultista 
Prof. Lages. 

S.S. está pe rcor rondo o inte-
r ior d o Es tndo um companhia de 
sua exma. família e aqu> preten-
de permanecer nlgnns dias. 

Ao Prof . tarar que se acha 
hospedado no í ío te l d o Comer-
cio, agradecemos a ainavel visita 
q u e nos fez. 

Casa de Saúde "Allan 
Kardec" de Franca 
CONVOCAÇÃO 

D e o r d e m d a P r o v e d o r i a , 
c o n v i d o a o s s o c i o s da C a s a 
d e S a ú d e «Al lan K a r d e c » , pa-
r a c o m p a r e c e r e m á A s s e m b l é a 
O e r a l a realizar- s e n o d ia 8 d e 
A g o s t o , á s 19 h o r a s , n a s é d e 
d o C e n t r o Esp i r i t a « E s p e r a n -
ça e Fé» , j u n t o á r e d a ç ã o d 'A 
N o v a Era, á r u a C a m p o s Sa-
les , n . 9 2 9 , a f i m - d e p r o c e d e r -
s e á e l e i ção p a r a p r e e n c h i m e n -
t o d a v a g a d e 2 . o Sec re t a r io , 
i n d i c a ç ã o d o D i r e t o r d o jo rna l 
« A N o v a Era» e o u t r o s as-
s u n t o s d e i n t e r e s s e d a Inst i -
t u i ç ã o . 

F ranca , 6 - 8 4 2 
Raul de Farta-/'. Sec. 

C a r o a s s i n a n t e 

N ã o a t i r e f ô r a e s t e j o r n a l . 
D e p o i s d e o t e r l ido , r e e n -
d e r é ç e - o a u n i a m i g o . 

S e r á m » i s ura m e i o d e p r o -
p a g a n d a d a p a l a v r a d e J e e u s . 

Manifestações de pesar 
(continuação) 

m é r i t o f u n d a d o r d a " C a s a d e 
S a ú d e Al l an K a r d e c " e n ã o 
p o d i a s i lenciar a n t e e s s e a c o n -
t e c i m e n t o . P o r i s s o v e m fazer 
p ú b l i c a a s u a e t e r n a g r a t i d ã o 
a o m o r t o d e ô n l e m q u e se rá 
o r ed iv ivo de h o j e . . . " 

De nm beneficiado 
I tabirai , 20 -7 -42 

' ' D e u s c o n t i n u a r á a i l u m i n a r 
s e m p r e o e s p í r i t o d e J o s é 
M a r q u e s a f i m - d c q u e t e n h a -
m o s , a i n d a de le , m u i t o ? b e n e -
f í c ios" . 

Ibrantina de Oliveira Pena 
P o r t o E l y , 2 8 7 - 4 2 

" . . . E m a ta , d a Última r e u n i ã o 
d a n o s s a Di re to r i a , f o i c o n s -
t a d o u m v o t o d e l o u v o r á al-
m a d o b o m v e l h i n h o J o s é 
M a r q u e s Ga rc i a , n u m a d e m o n s -
t r a ç ã o p e l o q u e m u i t o f e z 
e n t r e nós ._ " 
Pe l a Di re to r i a d o " S a n a t o r i o 

A m é r i c o Bairral" , 
Cesar Biangai-Proredor 

2 4 7 - 4 2 

" A ' D . Mar ia , O l i v i o P e i x o t o 
e J o v e e n v i a m a b r a ç o s e s e n -
t i d o s p e z a m e s p e l o p a s s a m e n -
t o d o s e u d i g n o c o m p a n h e i -
r o " . 

S. P a u l o , j u l h o , 4 2 

" A ' E x m a Famí l ia Q a r c i a , á 
" A N o v a E r a " e a o p o v o d e 
F r a n c a (Es t . d e S ã o P a u l o ) , 
A . T h o m p s o n env ia s e u s in -
c e r o p e z a r p e l o d e s a p a r e c i -
m e n t o d a v ida t í s ica d o v e n e -
r a n d o J. M a r q u e s O a r c i a " . 

R io d e J a n e i r o , j u l h o , 4 2 

" Q u e D e u s a m p a r e a a l m a d e 
* J o s é M a r q u e s e d ê - l h e o p r e -

m i o pe lo B e m q u e e s p a l h o u 
e n t r e o s h o m e n s " . 

•Deolinda Seles 
C a s a B r a n c a , 17 -7 -42 

" M i n h a s h o m e n a g e n s á m e m ó -
ria de t ã o n o b r e c i d a d ã o , c u -
ja v ida fo i u m i n i n t e r r u p t o 
t r a b a l h o d e b e n e m e r e n c i a e 
a l t r u í s m o " . 

Cicero A. Marques 
B e b e d o u r o , 2 8 7 - 4 2 

" E m b ó r a n ã o n o s t i ve s se si-
d o d a d a a s a t i s f a ç ã o d e c o -
n h e c i l o p e s s o a l m e n t e , a t é n ó s 
c h e g o u , d e h a m u i t o , o é c o 
d a t u a p r e g a d o q u e e ra p ra -

b o n a t i v o s 

Angariados pelo i r , Antonio Motta 

A l f r e d o G u i d o n i , 15 quilos 
d e c a r n e ; L e n h a d o r a Brasil, 4 
m e t r o s dc lenha ; U m amigo , 
dc Res t inga , 38 quilos dc ar-
r o z ; A . M o t t a Jún io r , 6 sacos 
de fa re lo de a r roz . 

em dinheiro 
L i q u i d o festival o rgan isado p o r 
D i o g o Garcia e D r . T . N o v e -
l ino, 3 i j $ o o o ; U m amigo dos 
pobres , I O O S O O O ; A n t o n i o Al-
ves Ferre i ra , 5 0 S 0 0 0 ; I rmãos 
Barini, 5 0 $ 0 0 0 ; Silvio Pucci , 
2 0 S 0 0 0 ; Jose R e z e n d e , r o $ o o o ; 
U m a m i g o , r o $ o o o . 

Recebidos na Data do Saúdo 
A l t i n o M a r t i n s T r i s t ão , 2 sacos 
d e feijão ; A n t o n i o H o n o r i o , t 
saco d c feijão ; C a r m o N c d e r -
mino , 1 sacos d c bata tas d o c e s ; 
Agne lo de S o u z a Borges , 2 sa-
cos d e f e i j ã o : f o a q u i m D i o g o , 
j o l i t ros de f e i j ã o ; Vicente M o -
zet t i , i saco de a r roz e 36 qu i -
los de f e i j ã o ; Dr . Jonas Ribei-
ro , 10 c o b e r t o r e s ; U m a m i g o 
d o s pobres , 5 $ o o o ; P o m p i l i o 
Leme d e Souza, residente e m 
Santos , 2 o o $ o o o . 

A B N E L 0 M O R A T O • • • 
= Clnirglfio-Dentista = = = 
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i i c a d a m a i s p o r o b r a s d o q u e 
p o r p a h v r a s " . 

Pe la U n i ã o Esp í r i t a Mine i r a , 
Misaet Alves Mendes—í.o Sec. 

B. H o r i z o n t e , 22 -7 -42 

" A p a z d o M e s t r e e a c o n s o -
l ação d o Alto , pe la pa r t i da d o 
n o s s o t ã o q u e r i d o J o s é M a r -
q u e s O a r c i a " . 

Paulo Botelho de Camargo 
A r a ç a t u b a , 17 7-42 . 

" A o s c o n f r a d e s Esp i r i t a s d a 
c i d a d e de Franca , A l y s i o d e 
M a t t o s a p r e s e n t a s e n t i d a s c o n -
d o l ê n c i a s p e l o d e s a p a r e c i m e n -
t o d o c e n á r i o d e s t a v ida d o 
g r a n d e b e n f e i t o r d o s n e c e s s i -
t a d o s , s a u d o s í s s i m o J o s é M a r -
q u e s Q a r c i a " . 

B. H o r i z o n t e , ju lho , 1942 

l imo. S r . Joaquim Lopes 
Bernardes—Franca 

Paz em Je sus , Senhor e Mes t re 
Ein r e g r e s s a n d o do Interior, 

onde me demorei por tnai9 de 
meio roez, encontre i aqu i em ca-
sa, os doía ú l t imos número.s da 
"A Nova E r a " que inserem noti-
cias referentet» ao desprend imen-
to espir i tual do inesquecível e 
denodado semeador do Bem—Jo-
sé Marques Garcia. 

P o r esse fato, qun acaba de pri-
var o g r a n d e número de desfa-
vorecidos (la sorte de um abne-
gado c goneroso bemíeitor venlio, 
a inda que tardiamente , apresen-
tar á "A Nova E r a " na pespôa 
de seu i lus t re gçronte, o s m e u s 
sent imentos de pezar, fazendo 
sinceros votos a o Altíssimo ç a r a 
que aquele Espi r i to ex l raord ina-
riainento bom os continue auxi-
liando na á r d n a Urefa por ele 
ioiciada. 

Cora sub ido apreço e alta con-
sideração, sitbscre-ve-se a humil-
de e s empre g ra ta 

Emiliana Delminda 
San tos , 15-7-942 


